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Introdução: A espécie Bidens pilosa L., popularmente conhecida como picão 

preto ou carrapicho, se desenvolve em solos tropicais, é facilmente encontrada 

em grande parte do território brasileiro, podendo passar totalmente despercebida 

como uma simples erva daninha (GILBERT, 2013). De acordo com a literatura 

esta planta apresenta propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias, 

antifúngicas e anti-hipertensivas demonstrando benefícios no tratamento e na 

prevenção de diversas patologias, dentre elas, hepatite, câncer e diabetes (PIO, 

2015). Objetivo: Descrever as propriedades fitoterápicas da B. pilosa no 

tratamento de determinadas enfermidades que afetam a saúde humana. 

Materiais e Métodos: Essa pesquisa trata-se de uma análise bibliográfica 

qualitativa realizada nas bases de dados da Scielo, Biblioteca Virtual da Fiocruz, 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Google Acadêmico. Quanto aos critérios de 

inclusão, utilizou-se artigos completos, disponíveis para a leitura, em português 

publicados entre os anos 2010 a 2022. Resultados e Discussões: De acordo 

com os dados levantados, observou-se que a espécie B. pilosa dispõe de 201 

compostos fitoquímicos, sendo 19 deles fenilpropanóides, 70 alifáticos, 25 

terpenóides e 60 flavonóides e os meios de extração que apresentam mais 

eficácia são extrato aquoso, metanólico, hidroetanólico e acetato de etila. No que 

se refere ao efeito anticancerígeno, o uso do extrato aquoso aquecido promove 

a inibição no desenvolvimento de células tumorais no tratamento da 

Leucemia/Linfoma de células T. O extrato aquoso das folhas atua na profilaxia 

de lesões hepáticas e cicatrização de feridas, e em função de conter 

componentes como os flavonoides, B. pilosa auxilia na prevenção de doenças 

inflamatórias e causadoras de distúrbios metabólicos, pois apresentam bioativos 

anti-inflamatórios e antioxidantes.  Com relação as propriedades hipoglicemicas, 

o extrato metanólico auxilia no tratamento do diabetes, regulando a elevação dos 



níveis de insulina e proteção das células pancreáticas, doença esta que até 

2030, afetará aproximadamente 366 milhões de pessoas, conforme afirma a 

Organização Mundial de Saúde. Considerações: A partir dos dados analisados, 

identificou-se que a planta B. pilosa por conter uma grande variedade de 

compostos fitoquímicos, possui vários benefícios terapêuticos, podendo ser um 

fitoterápico promissor no tratamento de diversas enfermidades, havendo 

necessidade de estudos mais aprofundados que visem uma melhor identificação 

e atuação dos compostos presentes na planta.    
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